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Q PÓLO PETROQUIMICO DO RIO GRANDE DO SUL 
Neiva Ot&ro S~haffer* 

a) Macro e mlcrolocalização 

o crescimento , j mercado brasileira de produtos petroquImicos 
mostrava a necessidade de, nos inIcias doa anos 70, uma o f e r ta 
adicional des t es p rodutos, sejam eles bás icos , i ntermediâriosoufi 
nai s . Por isto, no inicio da década de 70 um Grupo de TrâOa lho In­
terrninisteria l fo i criado com vistas a apresentar um plano para a 
expansão da i ndústria petroquímica nacional a té 1980. Este grupo 
consider o u 4 alternativas passIveis : 

1 Expansão do pólo paulista. 

2 - Expansão do pólo petroquímiCa da Nordeste, cabendo n esta 
hipótese 2 alternativas : expansão do camplexo de camaçari 
ou i mplantação de uma nova central petroquímica em Ar atu, 
projeto a c argo da Dow Chemical. 

3 Expansão a níve l de r e f inarias. 

4 - Imelantação de um terceiro pól o petroquímica em outra re­
giao do paIs. 

Quando, no cenário econômico federal, C09itava~se da instala­
ção de novo centro de produção petroquímIca ou d a ampliação do pó ­
lo paulista ou baiano, ainda por equipar-se . o Estado do Ri o Gran­
de do Sul junta suas forç as mais expressivas tanto na poli tica, 
quando Arena e MOB f o rmam uma f rente única par a exigir a instala­
ção de um I II Pó l o PetDOqU í mico no Sul, como na economia, que traz 
09 principais líderes sindica i s e e mpresariai s par a depor @m favor 
do p r ojeto, como da i mprensa , q ue l ançando este ma ter ial em gran­
des manchetes e f a r ta quantidade , envolve toda a colet i vida d e . Es ­
pec ialmente o ano de 75 é pródigo em debate s sobr e o tema. o es f or 
ço para equipar o Sul com urna i ndústria de proj eção transforma-se 
numa verdadeira luta contr a as forças que, no centro do pais, p ro­
curavam a amplicação d a produção paulista o u baiana . 

~ Pr ofesso r a do COlúg i o Estadual Jú lio de C.9t i lhos - PA . 
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No entanto, o Governo Federal, através de vários planos e ór­
gãos, já havia traçado certas diretrizes p~ra o surgimento de no­
vos complexos químicos. Entre estas,a que estes complexos deveriam 
usar a matéria-prima local. 

Com esta diretriz se procurava: 

a} interromper a perspectiva histórica de manutenção do Cen­
tro-Sul como ponto de convergência para o processamento de 
matirias-primas do país e ponto divergente para os produ­
tos acabados. 

b) melhor distribuição da renda territorial do país. 

c} retardar o crescimento dos problemas de deterioração ambi­
ental na Grande são Paulo. 

Na luta para implantar o 39 pólo no Sul foi encomendado um 
substrato técnico para justificar a macrolocalização do complexo. 
O projeto ficou a cargo do BEIC1P (Bureau d'~tudes 1ndustrielles 
et de coopération de l'1nstitut Français de Pétrole) credenciado 
pela C1ENTEC (Fundação de ciência e Tecnologia) . 

tos: 
Com base naqueles dados foram enfatizados os seguintes aspec-

a) necessidade de introduzir na estrutura industrial do Esta­
do um segmento extremamente dinâmico e capaz de correspon­
der à nítida tendência de urbanização da economia gaúcha, 
e que seria representado pela instalação do pólo petroqui 
mico. 

b) a importância dos estados do Sul com relação aos produtos 
petroquímicosfinais, em que a metade dos produtos é gera­
da no Rio Grande do Sul. I 

c) a proximidade do Estado com os países que integram a ALALC. 

d) a nossa vizinhança COm a República Oriental do Uruguai e 
com a RepUblica Argentina, tendo em vista o desenvolvimen­
to da economia multinacional da bacia do Prata. 

e} a existéncia da capacidade de refino representada pela RE­
FAP, em franca expansão. 

f) a excepcional infra-estrutura portuária oferecida pelo su­
perporto de Rio Grande. 

g) a disponibilidade de áreas apropriadas à implantação de um 
cOmplexo petroquímica. 

h) a rede rodo-ferro-hidroviária que o Estado possui. 

i} a viabilidade técnica para sediar um empreendimento da na­
tureza do pleiteado. 

j} a recomendação constante do 1119 PND de adotar-sc 
tica de formação de pólos descentralizados para a 
tria química. 

uma polí 
indús= 

A estes requisitos que favoreciam o Rio Grande do Sul,outros 
também eram levantados junto à Comissão Especial da Assembléia Le­
gislativa para a implantação do 1119 Pólo Petroquímica: 
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U ofe r ta e consuoo c r escen tes e divers i f icado de matérias -
p rimas . 

2) tradição industrial. 

3) espíri to empresa r ial. 

4) mão-de - o b r a c apac itada e com relativo g rau de esco ldri da~ 

Gomo bene f ícios decorre ntes da 
térias~primas petroq uímicdS eram 

montagem de uma centra l de ma ­
citados, n a época : 

- economia de divisas, com a Substituição de produtos petroqui 
mi cos i mpo rtados po r nacionai~ 

aument o das expo rtações g a úcllas pela ve nda ao ext erior, p r i n 
c ipalmente ao s p aíses da ALALC, de produtos p e t r oquimi cos.-

- efei tos mul tiplicador es car acte r ísticos das indústrias din~ 
micas. 

- introdução de nova tecnologia no parque i ndus t r i al gaúcho , 
a l é m da descentrali zação da i ndúst r i a q uímica naciona l , am­
p liação da população econo mi camen te at iva e r e d ução do cus ­
to global das transportes nes te setor. 

Estas considerações todas t o rnavam impor tante 
quí mi co , q uando considerava - se q ue o Estado seri a 
quatro pontos b ásicos: 

o projeto 
ati ngLdo 

petro 
sob 

1) efeLto multi plicador d a petroq u í mica, que deveria atin gir 
todos os setores d a econo mia gaúcll a , at r avés de novos e m­
p reendimentos, de acordo com a a f i rmativa "indústria atrai 
i ndúst ria". I s to é de extrema importância p a r a a economia 
mun i cipa l e estadual, através do aumento do recolh i me nto 
do IeM . 

2) i medi a t a utilização de mão -de-ob r a (novos empregos), s eja 
nas const ruções sej a na ope rac ionali zação do pó lo. De ve ria 
deco r rer , então , elevação dos n I veis de r e nda da populaçã~ 

3) integração e dive rsi ficação indust rial , já que o pólO deve 
ria dete rminar melhores condições para o des e nvolviment o e 
modern i zação da agri c ul tura rio - g r andense, f avorecendo e 
multipl i cando as i ndús trias tradicionais . 

4 ) integração dos mercados sul-americanos, pela facilida de de 
contato com os países do sul da América do Sul e partici ­
pantes da ALALC. 

Na épo c a as alegações pa ra a i nst a l ação no Rio Grande do Sul 
eram v i á vei s, a inda q ue em nenhum momento tivesse s ido d i scutida 
a real l ocalização. EXist iam sugestões e suposições, mas os impac ­
tos deco rrentes de uma escolh a i ndevida , e ir reve rs ível , não f oram 
analisados . 

Excluídos depoimentos individuai s de r epresentantes de enti ­
dade s prese rvacionist as ou de mor ado res das áreas cogitadas s obre 
a possib il idade de virem a ser a lterados os padr õ es ambien tais , s~ 
ciais e cu~ turais do l oca l a se r escolh i do , pra ticamente nenhurn de! 
te s p r oblemas foi ventilado e analisado de f orma , mais sêria. 
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Hoje, no entanto , mesmo os fatores econômicos válidos em 74/ 
/ 75 são d iscutíveis. No i nício da década,o pre~o do petróleo e ~~ 
bai~ , O país passa por ce r to crescimento economico e o soja expan 
d i a - se no Sul, sem encontrar uma est~utura i ndustrial adequada ã 
seu bene fic iamento . Export ávamos o g r ão, o farelo e tortas , t~ans ­
formados no ext erior em oe rca de 300 s ubp r odutos . A dispar i dade do 
c r escimento reg i onal b r asi l eiro mantinha o Rio Gr a nde do Sul como 
fornecedo r de matérias - p ri mas e impo r tador de b~ns i n dust ria i s e 
levava as lideranças gaúchas a exigir~m do Go verno Fede ral a i~st~ 
l ação no Sul de p rojetas mais audac iosos do ponto de vista indus ­
trial. Até e ntão, a produção i ndustrial gaúch a baseava-se no ben e ­
fi c i amento de algumas maté rias - primas agrícol ds e na produção de 
diversas peças usadas em linhas de montagem paulistas. O 3Q pólo 
petroqulmico traria a possibi lidade de uso da nafta, então um pro ­
duto gravoso, p ara a alteração deste panorama . 

O aurrent o do preço do pet róleo ero ma i s de 10 00% de 73 a 79 e 
a i nsegurança no abastec i me nto tornam a exi stência de qual~uer 
proje to petroquímica probl e máti co . A al teração do q uadro econom~­
cc brasileiro, acentuando a má distri buição da renda naci onal, pe­
lo empobrecimento geral das c l asses de baixo e médio poder aqui si ­
t i vo e a concentração ainda maio r da renda n as mãos da reduzida cla'l 
se alta , diminui u sens i velmente o me rcado de compra para qual quer 
produto, industrial ou não . O agravamento da situação , pelo menos 
a c ur to prazo , não parece passIve I de ser evitado, pel a conjuntura 
nacional e mundial, pela de sval ori zação do cruzeiro e pelo aumento 
do custo do dinhei ro pedido no exterior. 

Além destes probl emas , quando da decis ão da mac r olocalização , 
definida em 27 de agos t o de 1975 pe l a pres idénc i a da RepUblica ao 
Governo do Estado, 2 aspectos i mportante s não fi car am especifica­
dos: 

- a microl ocalização. 

- o de tal hamento do projeto . 

A mi crolocalização fi cou a car go de urna Comissão Especial, fo r 
mada por representantes de ó r gãos fe derais e estaduaie , que deve:=­
ria escolher o lo cal de instalação do complexo atendendo a seguin­
te sistemática: 

1 ) especificação das c a racterís t icas l ocac i onais e dimensio­
nais necessárias e conveni entes para a i nst alação do com­
pl exo. 

2l mapeamento e l ocali zação das áreas anterio rmente especi fi­
cadas. 

3) arrolamento e q uaotificaçao dos i nvestimentos (ou àiferc:J.­
ças de investimentos) que são influe n ciadas pela loca l i za­
ção, para cada uma das áreas alternativas pré-re lacionadas. 

4) comparaç ão das diversas alternativas . 

5) eleição e indic ação da al ternativa mais conveniente . 

o Grupo de Trabalho ent ão formado entendeu que a condição de 
proximidade da REFAP deveria restringir a pesquisa ã região com_ o 
p reendld a em um cIrculo de r a i o de 30krn, com centro na refinaria. 
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Segundo esta pré~deflniçâo,o Complexo Básico seria colocado 
de ntro do muni cIpi o de Canoas, lsto é, dentro d a região metropoli­
tana. A esta l ocal i zação se opÕe a METROPLAN e outro.H órgãos, re­
fo r ç an do alegações a n terio res d a sé r ie de p r oblemas q ue pode r i am 
surgi r. dos quais salientavam-se : 

- a umento da co nce ntração urban a em área de densidade já ele­
vada , ace ntuando-se os problemas sociais e de i nfra- e st rutu 
ra j á e xisten t es , -

- i n tensi fi cação do exodo rural p a ra os municípios vizinhos 
ao Complexo BáSico , com aument o da popul ação desemp r e gada e 
sem condições de ob ter trab alho , espe rançosa de se r utili­
zada pelo setor i ndustri a l . Admite - se ho je que um b o m n úme­
r o d a popUl ação desempregada e sub- e mpregada q ue vem forman 
do os novos n úc leo s c l andestinos margi nais e m Canoas e Es= 
te io veio na expectat i va de empre go nas obras de i mp l an ta­
ção do pólo e ou na sua f ase de ope r aç ão. 

de te rioraç ão do já p r oblemático sistema viário que e xiste 
para atender o f l uxo i nter-urbano da Grande Porto Al egre . 

ampli ação dos prob lemas de po l uição já exi stentes n a 
sobretudo n o que t ange à pOluição a tmosférica daque la 
da re g i ão metropoli t ana. 

á r ea, 
áre a 

o GnIpO de Traba l ho a dmitia que os efe itos da poluição ma is 
si gnificativos se r iam ' provocados pe l o COmpl exo BáS i CO , enguanto 
que a área indus t ri a l destinada às i ndústri a s de trans f ormaçao a ­
pre s e ntari a um tipo de pol uição comum a q ua lquer áre a industrial 
mas que deve ria se r considerada, 

Descar t ada a poss i b i lidade de us ar áreas do municf pio de Ca­
noas . no vos debates s ão reali z ado s . A impre nsa es t imula o e nvolvi­
men~o das comun i dades nas dis cussões . são a go ra q ue stionados dois 
muni c í pios : '!' riun fo e Rio Grande . 

A Comissão de Localização opta po r: Triunfo . A área escolhi d a 
para sedi ar o 39 pólo petroqu ími co, s ituada entre Canoas, Montene­
gro e Triunfo , e stá cercada po r hidrovi as em condi ções imediatas 
de uso . O J acuí, junto ã área, ê a mplo e perfe itamente nave g ável 
p.::!r embarcações de méd io porte, que poderão t r aze r pe lo p o rto de 
Rio Gr a nde e quipamen tos c u jo transpo rte po r v i a r odoviária e nfre n ­
taria uma série de transtornos. Pela h i d rovia seriam tra nspo r tados 
materiais indispe nsáve i s ã ins tal ação do compl exo, como are i a , ma­
dei ra, cimen to, etc. 

Ent re as vá rias razões l evantadas pela Comi ssão para justi f i -
car a esco l ha d a área e m quest ão e ram c i t a das: 

1) acesso po r r odovia as fal tada (Tabaí - Canoas) 

2) p res e n ça de f e rro via e h i drovi a . 

3) f orneci ruento de água pelo r io Ca í . 

4) área de bo a a ltura (cerca de 40m) . pos suindo boa marge m de 
seguranç a , não sendo a lagadiça. 

S ) dis tância mé di a de 25km da REFAP, 

6 ) e xistência d e áreas para ins tal ação de out r as e,np . ''' '- 3S q ue 
se i nstaLar ão em t o rno do Complexo Bãsico. 
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7) ventos de SE que transportarão os gas e s ma l - Cheirosos para 
l onge de Porto Alegre . 

A COmissão de d e f inição da micr olocali zação i n i c iara."se us t r a 
ba l hos teori c amente em 4 de setembro de 1975 e j á em 10 de out~b~õ 
1 1. OOOha do municípi o de Tr i unfo eram decl a r a dos de utilidade pú-
b l.1.c a . • 

A comparação e ntre as d a"t as de início e t é r mino do t rab il lho 
da COmissão de Microlocalizaç ão (4/9/75 e 10/10/ 75) mostra a r api ­
de Z com que foram efetu ados os l e vantamentos. 

Assim , é possí vel conside r ar que t anto as deci SÕe s quanto à 
macrolocal izaçao e à microlocalizaç ão foram pol I t icas , desprezando 
~l ugestões de ilfastar estes complexo s de á r eas f o rte mente povoadas . 

b) Caracte rls t icas gera1s da ãrea 

o pÓ lo g a úcho ocupa uma área de " l4.600h a ent re os municípi Os 
de Triunfo, Mont enegro e Canoas . Deste total I .SOO h a se r ão usados 
p e l o Complexo Básico (Cent r al de Matérias-Primas - CEt-lAP - e pelas 
indústri as de 2? geração>. O espaço restante deverá abrigar a área 
industrial (3~ geração), as áreas verdes, vias de a cesso , etc. 

A áre a do pólo dista cerca de 30km ~da centro de Parto Al eg re 
e é servi da pela ro dovi a BR- 3S6 (Tabaí-Canoas) e pel as fe rrovias 
EF- 290 e EF-116, que ligam Porto Alegre com as demais áreas do Es­
t a do e com o centro d o país. 05 rios Caí e J ac uI são as hidrovias 
pa ssíve i s de uso . Um dos vértices da COPESUL aponta em d i eeção ã 
ilha do Araújo, l oca l izada n o Jacuí , f ron tei r a ao po e to Batis t a, 
dis t ante ce r ca de 5km do Comp l e xo Básico . 

Uma caracteri zação Sucint a dos aspectos fisicas gerais da á ­
re a ~e imp l a ntação da COPESUL apresentari a a segui n t e Situação: 

" Geo logia - il á rea está assentada n a parte SE da baci a do Pa­
raná e se c aracteriza por fo rmações tipicanrente continentais, de 
sedi mentas fluviais e eól icos , assim como de capas basálticas. ~ 
uma zona de =ntato ent.re o s depósitos sediment.ares do período qua 
te rná rio ocorrentes ao lon go de rios e l a goas , o p lanal to basál ti::­
co, pertencente ao período triássico e as r ochas pré - c ilJIbrianas e 
p aleozó i cas do escudo sul- riograndense . 

Nas vár zeas fluviai s, e m áreas de largura va riável , ocorrem o s 
s e dimen tos quaternários . sendo q ue o s ma i s antigos são const i t uí­
dos de sedimentos co l uviais , a l uviais e 11mni cos . Os sedimentos do 
Quate rnário mais recente em geI al , têm aspecto arg i loso , podendo 
aparece r inc l usÕeS arenosas e Be cascalho . s ão so los baixos, nor ­
mal me nte sujeitos a inundaçõe s quanto os rios e xtravasam seu lei to 
normal. 

Topografia - a área ap r esenta-se plana ou ligei ramente ondu­
lad a . Raras são as áreas com declivi"da de superio r a 10 %. Pratica ­
mente t oda a área está abaixo d a cota d e 100m e a ma i o r i a das á ­
r eas e stão abaixo dos 40m. 
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Cl i ma _ do ponto de vista c l imáti co o que mals importa para a 
localização de um pólo petroquímica é a direção dos ven tos p r e do ­
minantes , v i sto a necessidade de definição do compor t amento dos ga 
ses el imi nados n a atmosfe ra . Na fa l ta de es t ações meteoro l ógicaslÕ 
cai~ os dados ut il i:ados fo r am os da estação meteorológica de Por~ 
t o Aleg r e . 

Predominam em Porto Aleg r e os ventos de E e de SE , com inten­
~idade média de 2 a 4m/s. Os ventos f racos , com ve locidade infe­
rior n 2m/ s mudam f req ~entemente de direç ão, com leve predominân­
cia dos vento s provenientes do norte . Os ventos mai s for tes (mais 
de 41l1!s) t ambém são pouco freq~entes e, em ge r a l, sopram do leste. 
Durante o inverno ocorrem. tan to vento s de E como de W. Nas demais 
estações predominam os ven t os de E e de SE. 

Es t a direção provável considerada p a r a os vent os que s opram 
sobre as chaminés do COmplexo Básico de verão desvia r da região me­
tropol i tana de Por to Alegr e as emanaçÕeS contaminado ras, d i rigin­
do- as para oeste e noroeste (Triunf o e Monte negro) . 

Out ro aspecto a con9ide r a r, do ponto de vi e t a cl imático, são 
as ch uvas . A f req~ência daa chuvas e a pluviometria da áre a (cerca 
de 1.300mm), especialmen te a man~ira difusa como ocorrem durante o 
ano, carrearão para o so lo e para os rios as partículas sólidas que 
deveriam se dispersar na atrrosfera e se deposit ar e m áreas mais dis 
tantes . O regime das chuvas l ocais provavelmente facilitará a per= 
manencia dos po l uentes nas proximidades do COmplexo , e specialmente 
a oes te do mesmo. 

Solos - o conhecime nto dos solos interessa, no c aso, p o r 2 mo 
tivos : 

1) ve ri ficar as condições de implantação das e d ificações . 

2) p lant io do ane l florestal. 

Oco rrem na área dois tipos de solos: 

Gravata! - de superfície l igeiramente ondulada , bom 
tivos a rbóreos, mas necess itando de adubaçao, calagem e 
no sistema de d renagem . 

p ara cul­
melhoria 

Aluvi ão de várzea - de áreas bai xas, ma r g ina is aos r i os, apre 
sentando as mesmas necess i dades do anterior e possui perspecti vas 
razoáveis quanto à arbori cul t u r a . Apresent a como fa t o r restritivo 
a susceptibil i da de aos alagamentos. 

Os solos da pon ta sul da área do IIIQ Pólo Petroquímico (con­
fluên c i a dos r~os JilCU! e Cal) sofrem um encharcamento freq~ente. 
Ne sta área é indicado a permanência dos banhados , po r exigirem me­
didas complexas e dispe ndiosas para sua transformação. 

Aspectos h id ro lóg i cos - Os r io s Caí e JacuI limitam a área do 
pó~o e ambo s terão p ape l i mportante no funcionamento da área. O J ! 
CU1 , ao s ul do Cbmplexo, já se e ncontra em se u cur so i nfe rior, com 
l argura e pro fund idade suficientes para um sign i ficativo uso CQ"O 
h i drovla . Por ele deverá c hegar o carvão do ce n tro do Es t ado para 
pr.0?icia r e ne r gia ao Complexo , além de equipamentos e materi a is di 
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versos. O J acur deve r â servir t a rnbé m p~r~ o esco~mento da produção 
result ante do trab a l ho 1n dus tr jal l oca l . As á g uas do Jacur jâ se 
encontram, neste ponto, bas tante alteradas , e spec1a l men te pe l a e lo 

' vada pre s e nça de s edi me ntos proven1entes d a violen ta eros ão q ue vG.i 
sofre ndo as á re as agríco las margi nai s ao r i o e pe la g r an de quan ti ­
dade de fertilizantes e pes ticidas que as chuvas trans por tam para 
a s á gua s do Jacuí. No entanto, este fato, para o complexo, não ê r e 
l evante , visto que a água par a o processamento industrial será caE 
fada no rio Caí. 

o rio Cal, que provém do p l ana l t o do no rte do Estado , aprese~ 
ta uma vazão mínima de IOm'/S e máxima de 120m 3/s. No cu rso infe ­
rior, a l e ste do pÓlo, a presenta uma ve getação cili a r, de porte r a~ 
te iro. Na margem esquerda a vegetação é mais densa. A v a zão aí de­
pende muito do ní vel do Guaíb a . Es t a é a á rea mais ameaçada d e i ­
n undações, visto que o corre o rep re5amento d a s ág uas no se u i ngres 
50 no Jacu{ . Do total das cheias, 73 a 75t o cor rem nos aeses de j u= 
nho a outubro . 

Comparado com o Jacuí e o Sinos, o Caí pode ser consi der acburn 
rio de águas limpas, visto a menor densid a de demográfica e o menor 
número de ind~trias l Ocalizados j unto a suas margens . 

No e n tanto, f uturamente, poderão surgir pontos de concentra­
ção de polue ntes ao longo do rio Caí , t orna ndo - o inapto para o a ­
b astecimento de água potável, pelo aumento dos resíduos indlEtriais 
e urbanos decorrentes di reta ou indi ret amente n a inst a l aç ão do lII9 
Pólo Petroquímica, caso não haja um tratame nto adeq uado . A q ua l i ­
dade das águas des te r i o deverá ser mantida em um ní vel compatíve l 
com as normas estabe l ecidas pe l a SEMA, já q ue o Caí é um dos abas­
t ecedores da r egião metropolita n a . ~ nece~sârio ev i tar uma possI ­
ve l altera ção eco lógica , que ce rtamente colocará em peri go a qual i 
dade das águas corno f onte de recursos, dimi n ui ndo s e u p::rt:encial pro= 
dutivo . 

Vege tação e uso do so lo · a vegetação res ume - s e a al guns ca ­
pães isolados, já que o homem altero u profund amente a área, q uase 
el iminando a vegetação p rimitiva , e aos banh a dos do s ul, no can ta ­
ta com o J acu!. 

A á r ea vi nha s e ndo usada para agricultura, salientando- s e a 
cultu ra do a rroz, e m rotação com pastagens nas várzeas dos rios . 
Há ainda pecuária de corte e lei tei ra, bem c omo exploração do eu­
calipto e acáci a. 

c) A Copesul 

Em 13 de maio de 1976 fo i cr iada of icialmente a CQPESUL (ço~­
pan hia Fetroqulmica do Su l ), como s ubs idiária d a PET ROQUISA. Ko mes 
mo ano foi cons t ituída numa socie dade por cotas de responsabilida= 
de limit ada , com 51\ de se us cap i tais p ertencentes à Pe t roquis a e 
com a participação da FIBASE - I nsumos Bás icos SA - financiaw2otos 
e participações (49t) . Em 19 77 foi transfo rmada e m sociedace anô ­
nima. A COPESUL tem par objetivos : 
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1) coordenar a implantação do Pólo Pe t roquimiCO do Sul, den­
tro das diretrizes es tabe lecidas pe l o Governo Federa l. 

2) comérci o , i mportação e exportação de produtos químicos e p~ 
troq ulmi Cos . 

3) produção de bens e presta~ão de serviços utilizáveis pe las 
empresas componentes do Palo petroqulmico do Sul. 

Ela tem a seu c argo a i mplan tação do Complexo Básico e a ope­
r ação da Oentral de Matérias-Primas (CEMAP), seus sistemas auxilia 
res e as interligações de uso ge ral (distribuição de pr odução, e-:::: 
norgia elétrica , água, gases industriais, captação, aduç ão e trat~ 
menta de águas, geração e dis t r ibuição de gâs , etc.), sempre den­
tro da área do Complexo Básico. 

A CEMAP o u indústria de l ~ ge ração é a unidade da COPESUL 
que, a partir de uma matéria-prima, elaborarã pr odutos petroquimi ­
CO& básicos para as indústrias de 2~ geração o u -dow s treamft, q ue 
po r sua vez os encaminharão às i ndústrias de 3~ geração o u de pon­
ta, que dar ão o acahamento f ina l e lançarão O produto no mer cado. O 
corre então a seguinte dispos ição: -

C'MAP 
produtos petrolíferos 
básicos 

e t eno 

propeno 

butadieno 

benzeno 

tolueno 

xilenos 

OOW STREAM 

produtos petrolíferos 
fina18 

INDOSTRIAS IE PONTA 

bens de consumo 
final 

polietileno 

poliprop ileno 

outros 

intermediários 

c l ore to de vinil a 

estir e no; para MVC~VC 
estireno 
SSR 

plástiCOS 

artefatofl 
de borracha 

A fase inicial da COPESUL co incide com um período difícil da 
conj untura nacional, ~ue sofre os impactos decorrentes da c r ise e­
nergética e da r eoessao económica do mundo ocidental. 

Em compa r ação COD os 2 anteriore~o pól O gaúcho não diSpÕe da 
facilidade propor cionada pela pr oxLmidade de gr a nde mercado q ue fa 
voreceu são Pa ulo,nem as vantagens da região petr olífera e dos i n-:::: 
centivos fiscais do pÓlo baiano. A crise energética com conseqnen­
te elevação nos preços do pet r ó leo mostrou também a vulne r ahilida 
de de seu suprimento e chamou a atenção para alternativas naturais 
e suas potencialidades. 

Já o CONPETRO - Conselho de Implantação do 11I9 Pólo pet r oqui 
mico , c riado em j ane iro de 1976, tem a finali dade de coorde nar to 
das as ati vidades 20vername ntais ligadas ao pó l o . A e le cabem as 
seguintes atribu i çoes : 

1 ) realização das obras de i nfra-est rutur a nas áreas deflapro­
prladas. 
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2) o atendimento da infra-estrutura soci al com provimento de 
recursos humanos necessários em todas as fases e a f i xação 
~ocacional déstes recursos. 

3) a determinação e organização do controle ambiental. 

4) a verificacão e uso, dentro das possibilidades, dos recur­
sos existentes na região, quanto à construção civil, mâqu~ 
nas e equipamentos. 

5) a motivação da procura de matérias-primas petroquímicas f~ 
nais, com vistas à sua transformação local, pelo mercado 
gaúcho, procurando ampliar a produção do Estado em plásti­
cos e elastômeros. 

Para a implantação e operacionalização, a COPESUL absorverá um 
número elevado de trabalhadores. 

Foi prevista inicialmente uma utilização de cerca de 12.000 
pessoas na l~ etapa, isto é, na instalação da infra-estrutura ge­
ral, canalizando para a área mais de 40.000 habi tantes. 

O caráter temporário deste trabalho da fase de implantação tem 
um elevado significado social, devendo ser bem considerado o que 
fazer com este pessoal apÓs a conclusão da obra, já que não há per.§. 
pectivas de numerosos empregos nas proximidades, há curto prazo, 
provocando importante problema social. 

Na 2~ fase serão necessários cerca de 4.000 funcionários. Se 
a l~ fase usa basicamente rnão-de...,obra de baixa qualificação pr.'?. 
fissional, a 2~ fase, a de funcionamento do Complexo Básico, exi­
girá maior especialização, como pode-se verificar pelos dados abai 
XO. 

PREVISÃO DE MAO-OE-OBRA PARA O COMPLEXO BÁSICO 

nível nível médio ~perário 
Áreas superior operária qu~ nao quali-

li ficado ficado 

Complexo Básico 250 3.750 

Unidades industriais 
e instalações gerais 85 1.470 795 

Pessoal administrativo 165 1.085 400 

Para o preparo deste pessoal têm sido realizada uma ser~e de 
convênios com entidades educacionais do Estado. O Ministério doTra 
balho, o SENAI, o SENAC, o Sistema petrobrás, e outros órgãos,pro 
videnciando a formação de profissionais "êI nível médio. e super"j.or.-

Mais problemático que encontrar esta mão-de-obra será fixá-la 
e evitar as conseq~ências deste aparte demográfico extra. 

Os municípios de Triunfo e Montenegro não têm condições de a­
comodar grandes massas humanas nas condições atuai s. A tentat iva 
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de ad~c~onar popul ação a e ss as' estruturas urbanas seria de s astro­
sa. Na região metropol itana o acréscimo populacio nal também não se 
r ia aconselhá vel. 

Este total não foi cal c ulado an tes da definição do pólo e pe­
los dados a nteriores far - se-ia nece ssá rio uma est r ut ura urban a de 
'_amanho médio, que es tar i a na ordem de 25 0 . 000 h abi tantes , e m wna 
lo c~ : i~ação bas tante i ndepen dent e da atual áre a metropolitana, não 
perrni U.ndo o ingresso deste contingente na Grande Porto Al egre. No 
Cr.t il"'-t-Q , mesmo hoje, não ' é pos sível aval iar com p recisão o núme ro 
de i ndo' vlduos que vi verão e m f unção do pô l o , vi st.o o atual desco­
nhecin,,,,;)to em r elação à s i tuação fi n al da 3<;1- ge r ação, que será o 
es tágio de real uti lização de t rabalho. 

Por outro lado, a necessidade de impo r t ar tecnologia e equipa­
mentos onera bastante a i mpl an tação petroquímica em paIs s ubdesen­
volvido . 8s t e cus t o , ape s a r de mais s i gni f i cativo nas primeiras e­
t ap as de pr odução, é express ivo também nas indústrias de ponta . 

~'rodo o ~ in vestimento até agora aplicado e aque le 'lue ser~ ne: 
cessaria ate o mome nt o do f uncionamento do Oomplexo Bas i oo so sera 
compree ndi do eoonomicamente quando as matéri as -pr i mas p roduzidas 
forem utili zadas para a produção final. Daí o interesse e m que , no 
mínimo, 60% dos pr odut os pe troquí micos básicos venham a ser proce~ 
sados no Estado . 

Um pólo só é um empreendimen to viável, do ponto de vista e co­
nômi co. quando pOde aproveitar todas as possibi lidades de um pro­
ces~o qlle começ a na CEMAP e prossegue nas uni dades de 2~ e 3 ~ ge­
raçao , ~specialmen te nestas últimas, pela r e a l oferta de empregos 
que oferecem, O paralelo abaixo exempli f i ca o p apel da indús tria re 
trans formação na alte ração da e conomia regional. 

CARACTERíSTICAS GERAIS DAS I NDOSTRIAS 

DE TRANSFORMAÇ~O E PET~QU!MICA 

De ns i da de de capital 

Densidude de mão-de- ob r a 

Eoonoinia de escala 

Centraliz ação 

Te cno l ogia ... 0 processo 

Produto lo' 

oive rs Licação da produção 

Petroquí mica 

Alta 

Ba i xa 

Al ta 

Centraliz ada 

Compl~xa 

Pouco variado s 

Não dive rs ificada 

Tr ansfo rmação 

Baixa 

Alta ' 

Baixa 

Descentral i zada 

Relat i v ament e 
simples 

Mui to variados 

Diversificada 

Fonte: Perfi l - pÓl o Petroquímico do Rio Grande do Sul. 

são as i nd~t ria5 de 3~ geraxão as responsávei s 
aumento conside r avel da arrecadaçao de impostos. No 
trio de plásti cos de ve rá vir a se r a indús tri a de 
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maiOs importante, vis t o que as matê r i as - pr imas q ue serão ofe redidas 
pe lo pó l o serão r epresentadas pelos pl ã$t~cos (85% da produção do 
COmpleco Básico) e pe los e las t ômeros, que f or mam quase o tota l r es­
tante. 

Consideran do-se , então , que wn pólo não é mui to rentãvel e que 
08 maiores r end.imentos Doarrem nas indúst ria s in termediári as e de 
transformação n ão se justifica O imenso capi tal inves tido se ele 
não ge rar o ap r oveit amento ldcal dos petroqu!miOOS bás icos . At ual­
mente as empresas que utilizam estes produtos como matéria~prima, 
no Estado, são bastante he t erogê neas no que diz respeito ã sua e~ 
pressão na economia regi onal. A ma i o ri a são indúst r ias de peq ueno 
po rte e nfrentam o problema, comum a todas as emp r esas do se to r: 
dependência de matéria-prima e mesma escassez da s mesmas , e special 
mente po~~etileno, fo r nec ida par f i rmas especializadas l ocal izadas 
em são Paulo, Rio de Janeiro e Bahia. O total de rnatêri as - primas ad 
qui:idas par estas empresa s co rresponde hoje a menos de lO'_da pr2 
duçao a ser gerada a part i r 'de julho de 1982 (atual pr evisao para 
o i nI c i o do fun ci oname nt o da CEMAP ) . Se o a tual parque não for am­
pliado,o Ri o Grande da Sul fica r á com ma is de 90% da pr odução do 
pólo sem colocação interna , necessi tan do provi denciar condições de 
comercialização semelhantes ou me lhores para compe t i ção no mercado 
i n terno nacional e internacional. 

o interesse de empresariado gaúcho do seto r de indústrias de 
ponta a t é o momento não se concretizou por uma série de f atores, 
dos q uais convém des tacar: a escasse z de matérias-pr imas no momen­
to atual, o que não justificaria a operaci onali zaçao em níveis maio 
r e s gue os a tuais, a insegurança qu anto ao funci~namento do Compl~ 
xo Basioo no prazo previsto, a falt a de informaçoes seguras sobre 
o andamento do projeto e dos fin an c i amentos, atras ando a defi nição 
das industrias de 3~ gerai ão , e a i ncerteza do momento poIItico- e­
conômi co atua l,que ge ra duvidas quanto ã vi abi lização e retorna 
dos i nvest i mentos. Es tes fatos e xplicam a fraca mob i lização das in 
dústrias de pont a do Estado . 

d) A cont roversia ~iental 

As indústri as petroqu!micas, como em geral a mai o ri a das i n­
dúst r ias de grande porte e complexa t ecnologia, são fo rtemente po­
lui doras. Se, para muitas, a necessidade e conôndca de sua implan­
tação é inquestionável , a escolha da ãrea de instalação é um aspec 
t O que deveria merecer um tratamen to mais sério . -

Além das r esíduos do p rocessamento do pet r óleo, provave l mente 
óleo, feno l, metai s pesados , sólidos disso lvidos e em suspensão, de 
rivados clorados e produtos orgânicas, outra fonte eventual de po= 
l ui ç ão será a ter moelé tr ica , que usar á carvão para a geração de e ­
nergia e vapor para a Compl exo . 

Sobre a p r oblemáti ca ambient a l, convém :reforçar O alerta do Dr . 
Fernando Sa~droni, dire t or de engenharia do compl exo Petroquí mico 
do Nordeste (COPENE}, em v i si t a ao Estado em maio de 1976 . Ele ch~ 
mau a a t e nção do s t é cnicos l ocais para o problema da i ntensa po~ 
lu iç~o causasa pe l os complexos pe troquimicos e para o f ato de que 
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o contro l e dos d a nos causados ao ambiente é uma questão de 
toa. 

cus-

o proble mn da poluição pode e deve ser a tacado em 3 fase s: 

a) prevenção - quando procura-se evitar que a poluição se ins ­
tale. Para isto é ne cessário o estabe l ecimento claro de pa­
râmet~s, padrões, que permitam classificar a situação do 
ambiente e seu uso . Nesta fase é i mportant e a análise s is­
temática do espaço , a escol h a criteriosa das áreas para a 
l ocal ização indust r ial, procur an do ev1tar a futura deteriQ 
r ação dos recurso s hídri cos , e o cont r ole d o po l uente na 
f onte, o nde ele deve ser identifi cado e tratado. O e studo 
dos e f ei tos de mui tos dos produtos ut i lizados atualmentena 
indústria, na agropecu á ria e no comé rcio nao são bem c~ 
nheci dos , merecendo análi se mais detalhada . 

b) corração - q uando s e fazem ob r as e agili z am l.nstrurentos pa 
ra mini mizar o probl e ma j á i nstalado . Se a l~ fase repre ­
sen ta um â nu s elevado na instalação i ndustria l, e liminar a 
pol u i ção do ar e da água é mui to mais caro . 

c) Contl:o l e - que dev e ser constante, desde o momento que se 
verifica a poluição . A v i gilância ecológica deve ser cons­
tante e efe tuada pelos ó rgãos pUblicos r esponsáveis pela 
de f e sa do s interesses da população, e por esta, corno inte­
ressada maior. Po r i S80 , a administração deve s e r e fi c ien­
te e manter uma f iscalização s istemática das ~ontes de po­
l uição. 

~ fundamental conhecer bem as características dos agente s po­
l uentes (fato diflcil de ser e fetuado e m relação ao total da açao 
do pólo pela f alta de defin ição da 3-: geração) , a fim de q ue o si.§. 
t e rna de contro l e seja eficiente e pouco oneroso, compatlvel com a 
rentabi li dade da indústria. 

t comum que as indústrias , e m geral, p roc urem lançar seus de­
j etos (lIquidas, sólido s e gasosos) n o ambiente, sem tratament~ Es 
ta práti ca, no e n tanto, tran sfere para a comuni dade soc i al da área 
pró x i ma ã fonte emissora todos o s custos e prej uIzos devido ao não 
tratamento dos a gentes poluentes . Em relação a um complexo qulmi­
co , corno o gaúcho, faz-se necessário atenção mui to grande n a ' fase 
de implant'ação para que aquel e fato não venha a ocorrer. O alto 
custo dos equipamentos antipoluentes pode r eduzir os lucros do em 
p reendimento . Por isso, não é raro que grandos empresas que 1n 1= 
c iaram s uas atividades e m paIses indust rializados , q ue contam hoj e 
com legi s lação de proteção ambiental rI g i da , p rocurem trans ferir 
s uas fábricas p a ra paIses subdesenvolvidos , o n de este t i po de con­
trole não existe ou é incipiente, e onde o 2'rande número de popu ­
l ação inativa ou trabalhando com baixos salarias é mot i vo us a do -oa 
ra justificar o a wnento do número de emp regos como fato r pur.:\. 0: ,-'õr 
t~cer os ~scrúeulos e m rel a ção às a~terações do espaço, à degrad~~ 
çao da saude pública, normalmente n ao beneficiada pela instalaçao 
da f onte eol uidora, e ã redução dos recursos d isponlveis par a uso 
das ger açoes futuras. 
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e) Conclusão 

Da avaliação dos dados l evantados , q ua l quer observador, por me 
nos atento q ue seja, chega a uma conclusão bás ica: o choque exis ­
te nte e nt re o papel fundamental, vi tal mesmo, e crescente dos pro­
dutos petroquimicos na v i da de c ada um, a irr eversihilid,- de da i:,õ­
planta.ção deste tipo de i ndústria, sua capacidade em subs...ituir pro­
dutos naturais (lã, algodão , couro, etc.) num momento em que os 
espaços geográficos tornam-se escassos e caros frente ao aumento 
demo gráfi co, e a impe riosa necessidade de man ter os recursos na­
tur ais , especialmente ,a água, dentro de ce rtos limites de salubri ­
dade , a fim de que uma qual i dade mínima de vida se ja mantida. 

Tendo em vista o caráter i rreversível da expansão petroquimi 
c a e os a ltos interesses econÔmícos , especia lmente de fortes gru~ 
pos internacionais, q ue impulsionam a pe troq ulmica mundial , faz-se 
necessário exigi r, tan to dos ó rgão s governamen t ais quanto das e m­
pr esas públ icas ou privadas ligadas ao setor, grandes inve stimen­
tos na pesquisa de r ecursos para control e (prevenção e correçãolà)s 
danos decorrentes do processo industrial . A escassez de água potá­
vel e a velocidade com que os r ecursos- hI dr icos são destruIdos quan 
do usados como depósi tos de efl uentes industriai s, t r a tados ou nãõ, 
tornam urgente uma r igorosa legislação de proteção ao ambiente, com 
vis t as à proteção da saúde púb lica. 

Ao des taque dado à pe troquímica como subat i tutiva de produtos 
natu r ais e na formulação de novos empregos pode- se opor que os al­
tos investimentos exigidos pelo setor, obtidos através de emprésti 
mos f e i tos no exterio r e de uma série de ince ntivos, gas t o s e m boa 
par t e na aquis.ição de "know how" e equi pamentos estrandei r os e na 
o rganização de um núme ro r elativamente pequeno de novos empregos 
em relaçao ao capital invest ido , ta lvez tivessem resul tados ma i s 
s i gnifi ca tivos se aplicados na reformulação dos atuais padrÕes de 
uso do sol o do Estado . 

No entanto, se aceitarmos corno viáveis as fun darne nt açoes em de­
f esa da implantação de um pólo petroquímica , quais sej am: libertar 
o pats da importação dê matérias-primas petroqu!micas e produtos 
acabados oriundos da petroquímica estrangeira , ampliar o mercado 
de trabalho e a circulação de mercadorias, gerando riquezas, im­
pÕem- se a comparação deste s valo res frente as degradações que ocor 
rem, de forma mais ou menos acentuadas, quando da implantação de 
qualque r comple~ indus trial. 

O que se tem po r certo é que, em q ua l q uer complexo petroquí­
mico , por mais sofisticados e caros que sejam os eq uipamentos de 
control e da poluição hídrica e atmosférica, hã sempre um percen ­
t ual de resíduos que atin~irá a8 áreas próximas, reduz indo a qual! 
dad:e do ar, dO solo , das aquas, afetando a saúde de pop_ul a'ião e as 
potencialidades econômicas do ambiente. Sobretudo em relaçao ao III 
Pólo Petroquímica é difícil um planejamento gl obal preventivo dos 
aspectos a serem enfr~ntados , já que há o desconhecimento das in­
dústrias que eventualmente virão a se instalar na etapa final,tor­
nando impossí~el a identific ação dos problemas todos que surgi­
r ão . 

A euf oria que envolveu as lideranças pol!tico- econômi cas do 
Es~ado, quando da decisão federal de i mplantar o II I Pólo Petro -
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químico no Rio Grande do S ul parece ceder luga r a uma série de dú­
vidas quanto ao seu real s i gnif icado econômioo, sua capaci dade de 
a trair e mpresãrios naci o nais e sobr e o poder de fiscalização dos 
órgãos governamentais de control e ambiental fre nte aos gra n des in­
teresses f i n anceiros que aei on am a s g r andes i nst al ações ~trims . 

Naturalme nt e e stee inVestimentos e m pesquis a e e qu ipamentos a 
fetarão o p reço f inal do produto , mas alegar que o preço da p reven 
ção e contro l e da poluição é excessivo é crime contra a popula ç ão 
e só serve para p rovar que os p r o dutos resul tan t e s da a t i vidade i~ 
dustrial em que stão visa basicamen t e a competição num me r cado mais 
amplo, naci onal ou externo , deixan do para a áre a de produç ão os re 
síduos do processo industri al rea lizado. -

Os palses s ubdesenvo l vidos, como o nosso, con tam com um ponto 
a seu favor . A possibilidade de inst a l ar os equi p amentos ~tri~ 
p a ssando por cima do tempa per d ido na f ase de expansão d a i ndüs­
tri a americana , e uropéia ou japonesa . Os erros ou ace r tos destas 
áreas podem s e r analisados, adquirindo - se, com ou sem pagamento, 
a experiênc ia alhe i~ n o campo tecno lóg i co . Gratui tamente oe países 
s ubdesenvo lvi dos devem ter apre ndi do que o custo da recuperaç ã o da 
qualidade de vida é muito elevado, quando n ão impossí ve l, e que os 
países i n dustri alizados gastam mu i to para minimiz a r os prob l emas 
já existentes. Os altos i nvestimentos p ara p r evenção (pesquisa, p I a 
n ej a.men to, e quip amentos) dos impact o s s ó c io-ambienta i s s ão j usti= 
f i cáveis, sob r e t udo se considerarmos que os custos da recup e r ação 
são muito mai s socializados do que os privilégios r e s ul tantes da 
produção i ndus t r i al. Enquanto n a recuperação os recursos sairão do 
Estado (tratamento do amb i ente, aument o de doentes no a t endimento 
p r evidenciário), mas principa l mente d a popul ação , q ue arcar á com as 
p roblemas de corrent es da de gradação do espaço onde vive, das doen­
ças resultantes desta degradação e do de svio de verbas q ue pode ­
riam ser usadas em out r o s s eto res d a e conornia, o planejament o e pre 
venção ambiental será coberto pelas empresas i n t eressadas no proj~ 
to , pelo Estado intere~sado no recolhimento maior do reM, e pe l o 
mer cado consumidor, que necessari amente n ão é o mesmo q ue vive n as 
proximidades de oco r rên c i a das f ábricas. 

O I IIP Pó l o pe troquímica não será a única fonte de pol uição 
na reg ião met ropol i tana ou no Est a do . Outras, tão ou mais d ano­
sas, j á afetam a q ua l idade do a r e da água . O que se d i scute é a 
l ocalização de ma i s uma f onte polui dor a em uma área j á sabidamen te 
crític a e a e fi ciência das med idas antipoluen t es que serão a dot a ­
das, bem como a r ea l poss i bil i dade di! a Secretaria d a Saúde , através 
do Departamento de Meio- Ambie nte , f i s cal izar o funci onamento do 
Complexo . 

A estimul aç ão c l ara e objetiva par a o que se e n tende por 
po l uiÇão hídrica, atmos f érica , sonora, de solo e v i sual, segundo o 
uso efetivo ou po tencial de um e spaço físico , pe rmi t i rá que o ór­
gão fiscali z ador a tue eficientemente em relação ao pólo_petroqur~ 
cc e ao conjunt o de outras atividades, industriais ou nao , que pr2 
voquem probl emas de igual e nvergadura. 
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